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Impasse na mesa de negociações 

Assembléia nacional dia 26/11 

Não ocorreram mudanças na 5 rodada de negociações para 
renovação da Convenção Coletiva. Durante aproximadamente 
8 horas, divididas em dois dias (17 e 18/11/92), representantes 
das empresas aéreas e dos trabalhadores do setor discutiram as 
pautas de reivindicações de aeronautas e aeroviários e a contra- 
proposta das empresas, não chegando a lugar nenhum. 

O Sindícato Nacional das Empresas Aeroviárias, SNEA, 

manteve a contraproposta de reajuste pelo INPC integral acu- 
mulado entre dezembro/91 e dezembro/92, apenas para salários 
até Cr$ 2.505.000,00 em novembro, e 70% do INPC acumulado 
para a faixa salarial acima disso. Descontadas as antecipações 
já concedidas, o reajuste ficaria entre 50% e 56% - segundo 
cálculos do Dieese. 

O Sindicato Nacional dos Aeronautas comunicou as empre- 
o 

Netson Cirtoli, segundo à esquerda, o presidente do SNA representou os aeronautas na negociação meis os diretores Teresa Godoy e Florêncio. 
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sas a decisdo da assembléia realizada no último dia 12/11/92, 
onde a categoria rejeitou integralmente a contraproposta pa- 
tronal, e apresentou posição de não discutir as cliusulas em 
vigéncia, que foram modificadas pelas empresas. Desta forma, 
a negociagao dos itens sociais ficou limitada a cldusulas novas, 
que não fizeram parte da contraproposta do SNEA. 

A proxima reunido de negociagao serd realizada no dia 25 de 
novembro, as 9 horas, no Sindicato dos Aerovidrios de Porto 
Alegre, quando as empresas deverdo apresentar sua posição com 
relação aos itens incluidos na pauta de reivindicagdes deste ano. 

Participaram da 5º rodada de negociagoes representantes de 
todas as empresas aéreas, dos Sindicatos de Aerovidrios, do Sin- 

dicato Nacional dos Aeronautas e da Federagio Nacional dos 

Trabalhadores em Transportes Aéreos - FNTTA. 
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Entidades sindicais fazem de 
tudo para salvar a Vasp 

Se depender da boa vontade dos trabalhadores, a Vasp sairá 

das dificuldades que enfrenta e continuará prestando relevan- 
tes serviços a sociedade como faz desde a sua fundação. O 
Sindicato Nacional dos Aeronautas, SNA, a Associação de Pi- 

lotos e a de Comissários da Vasp, mais a Federação Nacional 
dos Trabalhadores em Transportes Aéreos, FNTTA, e os 

Sindicatos de Aeroviários têm mantido uma agenda de encon- 
tros que vão do governo de São Paulo ao Ministério da 
Aerondutica. 

Na última quarta-feira, 18/11, os sindicalistas se reuniram 

com o Ministro da Aerondutica, em Brasilia, ¢ com o Bri- 

gadeiro Mauro Gandra, Dirctor Geral do Departamento de 
Aviação Civil, DAC, para apresemntar a visdo dos traba- 
Ihadores sobre a situagao da empresa. Segundo os dirigentes 
sindicais, a saida para a Vasp passa pelo afastamento. da 
administracdo Canhedo e sua substituição por uma diretoria 
profissional. Foi isso que os representantes dos Sindicatos dis- 
seram ao Brigadeiro Gandra, em reunido realizada na sexta- 
feira, 13/11. 

Vale lembrar que além dos sucessivos encontros com as 
autoridades, as entidades sindicais também estao promovendo 

manifestagoes pela preservagao da empresa. Enquanto uma 

Comissio de representantes dos trabalhadores se reunia com 

o Brigadeiro Gandra, na sexta 13/11, a Associagio dos 

Comissdrios da Vasp, ACV, organizava uma caminhada no 
aeroporto Santos Dumont. Durante o ato, foi distribuida uma 
nota oficial, assinada por todas as entidades sindicais, onde os 

sindicalistas manifestavam que a principal preocupagio das 

entidades é com a manutenção dos empregos e com a salvagao 

da empresa. 

SINDICATO 

Secretarias de Seguranca de Voo e 

Divulgacao pedem colaboragao 

Segundo à esquerda, Brigadeiro Mauro Gancra, Diretor Geral do DAC, em reunião com 
os Sindicalistas realizada na sede do SNA, no Rio de Janeiro 
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Manifestação dos tipulantes no aeroporto Santos Dumont 

Assembléia 

do Jurídico 

Em virtude dos recen- 
tes acontecimentos, crise 

¢ impasse nas 
negociações da Con- 

colega co-piocto da Varig que se 
propôs a traduzir um artigo 
Ay 

*Por Cmte. Tito Walker vistas à renovação darepresen- 
tatividade. Vamos mais longe, 

Hacercadetréssemanas — ainda: íamos de iniciar o 
as Secretarias de Divulgação e — “Bussolinha” (filhos dos aero- 

Cultura e Segurança de Vôo — nautas) eo “Bussola Cônjuge” 

fizeram apelo à categoria para — (ou outros nomes que os com- 

que os colegas aeronautas — panheiros sugiram). Hauma 

escrevessem, fraduzissemou  idéia, também, daformacao de 

frouxessem artigos de interesse — um grupo teatral nosso. Ea 

para os aeronautas, paraque criação de um Conselho de 

pudéssemos retomar a publi- Honra e Justiça, pararenovare 

cação daBUSSOLA e iniciar  reativar o nosso Cócigo de Eica 

uma verdadeira “Reciclagem” 

dos formadores de opinio, com 

Infelizmente, a unica 
resposta até agora foi de um 

Asolicitação, reafimando-a, | vengao Coletiva, não serd 

& mexam-se... por nós! Damos 
tanto de nosso tempo aos nos- 
sos , Vamos dar 
um pouginho dele para nós 
também. 

* *Secretário de de | forma que em momento 

Vôo do SNA e membro da | oportuno a assembléia 
Secretaria de Divulgação e 
Cultura. 

da a assembléia do 
conforme a as- 

sembléia do dia 5 de 
novembro último havia 
indicado. Nelson Cirtoli, 

presidente do SNA, in- 
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SEGURANÇA DE VÔO 

Juiz indefere ação contra a Vasp e 
aceita colaboração do Sindicato 

JORGENURESAGENCAPRSMA 

Cmte. Elnio Borges é Secretério de 
Relagdes Internacionais, especialista em 
Seguranga de V6o, habilitado pelo Centro 

de Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronduticos do Ministério da Aeronautica 

Uma ação ripida e eficiente do Sindicato 
Nacional dos Acronautas, SNA, influiu na de- 
cisão do Juiz Federal Titular da 11* Vara do 
Rio de Janciro, Joaquim Anténio Castro 
Aguiar, de não acatar a ação popular im- 
petrada pelo advogado Jorge Beja pleiteando 

liminarmente a suspensao dos vôos da Vasp 
sobre o espago 0 do Rio. Assim que o 
Sindicato tomou conhecimento da iniciativa 
do advogado, encaminhou um oficio ao Juiz 
informando que “de acordo com o entendi- 
mento téenico sobre a matéria de manutengio 
e seguranga de aeronaves, nao vislumbramos 
em principio, qualquer comprometimento que 
afete a seguranga de vôo na Vasp”. 

Além disso, o SNA, informou a autori- 
dade que tem entre seus dirigentes, os Cmtes. 
Tito Walker e Elnio Borges (fotos), habilita- 
dos tecnicamente pelo Centro de Investigagio 
e Prevengio de Acidentes Aeronduticos do 

i rio da Aerondutica, e os colocou a dis- 
posição do Juizo para ajudar na verificagio 
das condigoes de vôo das aeronaves operadas 
pela Vasp. O Juiz Anténio Castro Aguiar 
aceitou a postulagio do Sindicato e nao con- 
cedeu a interrupgao dos voos, em despacho 

no último dia 12 de novembro. 
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Cmte. Tito Walker é Secretario de 

Seguranga de V8o do SNA, especialista 
em Seguranga de V6o, habilitado pelo 
Centro de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronduticos do Ministério da 
Aeronautica 

Pilotos da Varig transladam aviões da Vasp 
Ao fechamento desta ecição tomamoas conhecimento que 3 avides da Vasp estariam sendo transladados pelas tipulações da Varig. 

Tanto o SNA como a APVAR são frontalmente contra essa prética estando respaldados em parecer juridico no sentido que 
transgride o disposto em nossa Convenção Coletiva e ja deixaram patente essa posicao à direção da Varig, além de ferir a ética 

Errata na prestacao de contas do FAD 
0 segundo quadro demonstrativo dos 

investimentos do Fundo Auxilio Desem- 
prego, FAD, publicado como encarte 

“Prestagao de Contas do Fad™, no último 

Dia-a-Dia (edição 95), na pagina 3, saiu 
com uma inversao dos valores pagos aos 
tripulantes pelo Beneficio Auxilio Ga- 
rantia Salarial Especial. Pelo quadro do 
encarte teriam sido pagos Cr$ 18 mi- 
lhões aos tripulantes da TABA e Cr$ 5 
milhdes aos tripulantes da Transbrasil. 
Veja no quadro que republicamos ao 
lado com a correção que, na verdade, 

Cr$ 5 milhdes foram pagos aos assisti- 
dos da Taba e Cr$ 18 milhões aos assis- 
tidos da Transbrasil. Vale lembrar que a 
prestação de contas é referente ao més de 
agosto. 

amesma 

HELIVIA - 1.000 Mil 
2.7% 

Total: Cr$ 90.000.000,00 

TRANSBRASIL - 18.000 Mil 
48.6% 

Auxilio Garantia Salarial Especial 
Agostonss 

VOTEC - 12.000 Mil 

27% 

TABA - 5.000 Mil 
135% 

Nota: 
Dedos stualizados até agosto de 1992 
30 dias após a prestação de contas estatutária. 
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Dia-a-Dia 

Ser piloto no Brasil 

O texto que publicamos a seguir foi extraído do livro “Voando com os Pilotos” - Con- 
dições de Trabalho dos Pilotos de uma Empresa de Aviação Comercial. O Livro foi 
editado pela Associação de Pilotos da Varig, Apvar, a partir de uma pesquisa realizada 
em conjunto com o setor de Ergonomia da Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segu- 
rança e Medicina do Trabalho, Fundacentro, e pelo Departamento de Serviço Social da 
Apvar, entre abril de 1990 e maio de 1992. 

A leitura do livro é indispensável, tanto para os aeronautas como para pessoas inte- 
ressadas pela aviação. Os “leigos” são premlados por uma linguagem acessivel; os profis- 
sionais aeronautas, por um documento rico sobre a complexidade das tarefas dos pilo- 
tos, organizagdo do trabalho e suas consegiiéncias para a saiide, vida pessoal e social do 
grupo. “Voando com os Pilotos” deve ser solicitado na Associagdo - Av. Washington Luiz, 
6817, sala 21, SP, Telefone (011) 531-8277 - Fax (011) 531-8365. 

As condigdes de vôo e os equipamentos 
são muito semelhantes em todos os paises. 
O que varia muito são as condigdes sociais 
dos diferentes paises. Entio o que significa 
ser piloto no Brasil? Uma caracteristica da 
aviagdo civil brasileira é a de ser controlada 
pelo Ministério da Aerondutica, setor mili- 
tar. Isto só ocorre em 6 paises do mundo, 
entre eles, o Brasil. Para os pilotos, uma das 
implicações desta vinculagio é a de que a 
checagem semestral à qual são submetidos 
é feita por militares, muitas vezes com 

qualificações inferiores e com menos pritica 
que os pilotos civis, o que é visto como uma 
“humilhação”. “Duas vezes por ano temos 
que fazer o re-cheque e vem um oficial que 
geralmente fez o “ground school”, com 50 
ou 100 horas de voo, e eles vem fazer o re- 
cheque da gente que voa 500 horas por se- 

mestre”. “A gente que deu a instrução para 

eles. Trés meses depois, ele vem e diz: “fu- 
lano, vim fazer o seu re-cheque". 

Outro problema grave decorrente desta 
vinculagio é a falta de um organismo inde- 
pendente para a andlise de acidentes. Até 
hoje, nem mesmo uma antiga reivindicação 

da APVAR de ter um representante no 
GIPAR (Grupo de Investigagio de Aciden- 
tes) da empresa foi conseguida. “Até hoje a 
Associagdo nunca conseguiu ter um repre- 
sentante. Nos levamos 23 anos postulando 
isso”. A história dessa reivindicagdo é inte- 
ressante. “Em 1967 nos fomos fazer a fi- 
liação da Associagio na IFALPA (Interna- 
tional Federation of Air Lines Pilots Asso- 

ciations). De cara eles disseram: vocés tem 
que ter uma comissio de investigação de 

acidentes permanente, conforme prevéem 
os estatutos da IFALPA. Entio 
comegamos a organizar alguma coisa 
nesse sentido naquele mesmo ano, e dois 
homens foram para Oslo fazer um curso de 
investigagdo. e prevenção da acidentes, 
ministrado pela Universidade de Southern 
Califérnia. Voltaram cheios de idéias e dis- 
seram: a primeira coisa que a gente tem 
que fazer é botar um representante da 
APVAR no GIPAR da empresa e evidente- 
mente tem que ter um representante da 
APVAR dentro da Comissio de Investi- 
gagdo de Acidentes da FAB. A empresa 
não topou... E hoje nos temos um observa- 
dor do Sindicato Nacional dos Aeronautas, 
mas ele é um observador, ele não é um 
membro ativo dessa Comissão de Investi- 
gação de Acidentes”. “Os acidentes brasi- 
leiros, eu, acho que até hoje, mas com 
certeza até cinco anos atrás eram consi- 
derados matéria de seguranga nacional 
pelo Departamento de Aviagio Civil. Como 
tal, não se publicavam os acidentes acon- 
tecidos aqui no Brasil. Muitas vezes, na 

atualidade, se os pilotos chegarem aqui na 
APVAR e disserem realmente o que acon- 
teceu, a Companhia vai cair matando em 

cima dele, se for alguma “arma” que possa 
ser usada contra ela. Então, de uma 
maneira geral, o cara se fecha. Ele pensa: 
vão me por na rua, vão acabar com a 
minha carreira, então ela se abstém, prin- 
cipalmente na atualidade porque é muito 
simples a Compankhia chegar e dizer para 
ele: olha, nós nao queremos mais que vocé 
voe aqui na nossa Companhia". 

Outro fato importante é que, como to- 
dos os.trabalhadores brasileiros, os pilotos 
estdo submetidos a uma politica salarial 
perversa. Atualmente para manter o seu 
nivel salarial, eles estão voando mais. Isto 
nao se refere somente às condigdes 
econdmicas atuais, hi também uma preocu- 
pação com o futuro, porque a aposentadoria 
(que pode ocorrer a qualquer momento) 
diminui drasticamente o ganho do piloto. 
“Como é que o piloto vai voar tranquilo e 
satisfeito... Ele estd voando o JUMBO, 

daqui mais um ou dois anos ele vai se 
aposentar. Ele foi ld no INPS para ver 
como é que estd a aposentadoria dele. Dis- 
seram que é quatro saldrios (minimos). É 
possivel uma coisa dessas? Um coman- 
dante de JUMBO aposentar e gan’ 
quatro saldrios?” “E um grilo mu 
grande na cabega de cada um, se pensar 
no dia de amanha”. “Em pais civilizado é 
diferente. Na Swissair, por exemplo, a 
aposentadoria é compulsoria com 55 anos. 
Quando o individuo faz 53 ou 54, não me 
lembro, ele já tem direito a escolher a 
escala de voo e fica fazendo dois ou trés 

vôos no més, voos internacionais, voos 
longos... Ai, na metade do ano, ele faz dois 
por més, e, no finalzinho faz um por més... 
Vai desacelerando. E com uma boa 
aposentadoria. Na Companhia é diferente. 
A fim de aumentar o valor do Incentivo ao 
se aposentar, o piloto voa muito mais no 
dltimo ano da profissao. No fim, isso vai 
afetar às vezes até na propria seguran¢a 
do vôo, porque o cara fica grilado”. 
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